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APRESENTAÇÃO

Olá, caros educadores!

O ensino de matemática pode trazer desafios para a rotina escolar. A análise dos
resultados do Simulado SARESP, realizado em agosto, permite compreender
como os estudantes estão avançando e identificar os pontos que precisam de
maior atenção. Esses dados ajudam a orientar as decisões pedagógicas, definir
novas estratégias e replanejar o percurso de ensino de acordo com as
necessidades das turmas, considerando as fragilidades e potencialidades
observadas.  Afinal, essa é a função primordial de todo processo avaliativo:
orientar as tomadas de decisão pedagógicas.

A partir dessa análise, foi possível destacar quatro habilidades de Matemática
nas quais os estudantes apresentaram maior defasagem: 

H01 - Reconhecer o que os números naturais indicam em diferentes
situações: quantidade, ordem, medida ou código de identificação.
H05 - Identificar a ordem ocupada por um algarismo ou seu valor posicional
(ou valor relativo) em um número natural de até 3 ordens.
H06 - Calcular o resultado de adições ou subtrações, envolvendo números
naturais de até 3 ordens.
H17 - Resolver problemas de adição ou de subtração, envolvendo números
naturais de até 3 ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar
ou retirar.

 
As habilidades destacadas reforçam fragilidades já conhecidas pela rede,
identificadas também em avaliações realizadas em outros momentos,
especialmente a dificuldade dos estudantes em compreender as características
do Sistema de Numeração Decimal (SND). A compreensão das características e
dos princípios que fundamentam o SND constitui uma aprendizagem essencial e
estruturante para o desenvolvimento do pensamento matemático ao longo da
Educação Básica. Esse conhecimento serve de base para aprendizagens
posteriores, como a compreensão das operações fundamentais, a composição e
a decomposição de números, o desenvolvimento do cálculo mental e a resolução
de problemas. Ele possui 5 características fundamentais:



    
Possui dez algarismos: São os símbolos que formam a escrita dos numerais. 
É posicional: O valor de um algarismo é determinado pela posição que ele
ocupa no numeral;
É decimal: É organizado em agrupamentos de dez, que dão origem às ordens
(unidade, dezena e centena) e classes numéricas (unidade simples, milhar,
milhão, bilhão...); 
É aditivo: O valor do numeral é dado pela soma dos valores que cada um dos
seus algarismos assume segundo a posição que ocupa. 
É multiplicativo: Cada algarismo representa o produto dele mesmo pelo valor
da posição que ocupa, considerando a casa decimal. 

Para apoiar esse trabalho, são apresentadas algumas possibilidades de
atividades e encaminhamentos, que podem ser selecionadas e organizadas pela
equipe escolar de acordo com o planejamento e o tempo previsto para o
desenvolvimento de cada habilidade. Essas sugestões não constituem uma
sequência obrigatória. O professor pode definir quais atividades utilizar e como
organizá-las, considerando as necessidades de sua turma.

As atividades foram selecionadas a partir de diferentes materiais didáticos
disponibilizados pela Rede Municipal de Guarulhos, entre eles Aprender Juntos,
Aprender Sempre; Currículo em Ação; Direito de Aprender (Agrupamento 1 –
2023) e Saberes na Rede.

Esperamos que a elaboração desse material contribua para a construção de um
plano de ações pedagógicas focadas nas maiores defasagens apresentadas
pelos estudantes, bem como para ampliar o repertório do professor. Oferecer
orientações e propostas didáticas voltadas para essas habilidades críticas
fortalece a prática docente, especialmente quando o trabalho é apoiado por
materiais já disponibilizados pela rede.

Desejamos a todos um bom trabalho!



 SUGESTÃO DE PROPOSTAS PARA MATEMÁTICA

Para que o estudante desenvolva habilidades matemáticas é fundamental que a
aprendizagem ocorra a partir de situações nas quais os números assumam
significado e sejam utilizados como ferramentas para enfrentar e solucionar
desafios. 

Ao ser desafiado a analisar uma situação, interpretar informações, comparar
quantidades ou tomar decisões fundamentadas matematicamente, o estudante
mobiliza conhecimentos que vão além da simples memorização de sequências
numéricas ou da reprodução de registros. Ao definir como organizar os dados,
quais estratégias utilizar ou de que maneira representar determinada
quantidade, coloca em ação conceitos fundamentais do SND, como agrupar,
realizar trocas, registrar, decompor e justificar procedimentos. Dessa forma,
cada decisão tomada durante o processo de resolução contribui para ampliar e
aprofundar sua compreensão acerca do funcionamento e da organização do
sistema de numeração.

 Nesse percurso, a mediação do professor desempenha papel fundamental. Por
meio da proposição de problemas desafiadores e da elaboração de
questionamentos que favoreçam a reflexão, como:

Por que precisamos realizar essa troca?
O que acontece quando agrupamos as unidades em dezenas ou centenas?
Existe outra forma de representar essa quantidade?

 Dessa forma, o professor contribui para que os estudantes identifiquem
regularidades, reflitam sobre seus procedimentos, compreendam os erros como
possibilidades de aprendizagem e atribuam novos significados aos
conhecimentos construídos.

 O uso de materiais manipuláveis e de jogos também potencializa esse processo,
uma vez que possibilita ao estudante observar, experimentar e estabelecer
relações com as características do SND de maneira mais concreta. Ao agrupar
unidades para constituir dezenas, decompor centenas, comparar diferentes
registros ou realizar trocas, a criança vivencia situações que materializam os
princípios que fundamentam a organização do sistema. Nessa perspectiva, esses
recursos não constituem um fim em si mesmos, mas instrumentos pedagógicos
que enriquecem as situações-problema e favorecem a construção e a
compreensão de conceitos matemáticos que, posteriormente, serão apropriados
em níveis mais abstratos.



A partir dessa habilidade, espera-se que o estudante reconheça que os números
desempenham diferentes funções no cotidiano e que seu uso vai além da contagem.
Ele deve compreender que um número pode indicar quantidade, como o total de
estudantes de uma turma; ordem, como a posição de uma pessoa em uma fila;
medida, como o peso ou a altura de alguém; ou ainda funcionar como código de
identificação, como o número de telefone ou a placa de um carro. 

O papel do professor é o de mediador e facilitador, criando situações práticas e
trazendo materiais reais para a sala de aula, como calendários, senhas e fitas
métricas. Sua função é instigar a curiosidade e guiar as crianças em reflexões que as
façam perceber e diferenciar esses múltiplos usos de forma natural e
contextualizada.

MATEMÁTICA
H01 - RECONHECER O QUE OS NÚMEROS NATURAIS INDICAM EM
DIFERENTES SITUAÇÕES: QUANTIDADE, ORDEM, MEDIDA OU CÓDIGO DE
IDENTIFICAÇÃO.

1ª PROPOSTA

Esta atividade é um Roteiro de Estudos que integra o material Saberes na Rede e
aborda a temática “Direito de sermos nós mesmos”. A proposta integra a identidade
da criança ao uso dos números em situações reais do cotidiano. Na primeira parte,
as datas e o calendário exploram os números como medida de tempo e código. Na
sequência, a tabela e as combinações de acessórios estimulam a contagem e a ideia
de quantidade. Por fim, a construção da linha do tempo desenvolve a noção de
ordem cronológica através da sequência dos anos. 

Disponível em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/


Esta atividade foi proposta no material Saberes na Rede – Ensino Fundamental – 1º e
2º ano. As orientações para seu desenvolvimento estão na página 26 do Material do
Professor e na página 11 do Material do estudante.
A proposta é explorar a função social dos números a partir da análise de
documentos, como a carteira de identidade. Por meio de perguntas mediadoras,
busca-se levar os estudantes a perceber que os números presentes nesses
documentos não representam quantidade nem indicam contagem, mas funcionam
como códigos de identificação pessoal utilizados socialmente.

2ª PROPOSTA

 Imagem do Caderno do Educando p.11

3ª PROPOSTA

A retomada da Aula 17 do 1º ano do material Currículo em Ação, com as turmas de
2º ano justifica-se por abordar uma habilidade estruturante e indispensável
para a aprendizagem matemática. Considerando as fragilidades identificadas a
partir do Simulado Saresp, essa retomada tem como objetivo auxiliar os estudantes
a refletir sobre as diferentes funções sociais dos números, como indicar quantidade,
ordem e código de identificação.
A realização de todas as atividades propostas na sequência favorece a retomada e a
consolidação desses conhecimentos, fundamentais para o desenvolvimento das
aprendizagens previstas para o 2º ano.

 Imagem do Caderno do
Educando p.11

 Imagem do Caderno do
Educando p.11

Material do Professor Material do Estudante

https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF


Currículo em Ação, 1º ano - aula 17 - Material do Professor - 2º Bimestre

4ª PROPOSTA

Este material tem como foco o estudo das diferentes funções dos números
cotidianos, ensinando a turma a distinguir quando eles indicam um código, uma
quantidade ou uma posição ordenada. A partir de poemas e brincadeiras, os
estudantes investigam os usos sociais dos algarismos em situações reais. A proposta
substitui a memorização mecânica por perguntas reflexivas que ajudam a
compreender a estrutura do sistema decimal. 

Currículo em Ação, 1º ano - aula 17 - Material do Professor - 2º Bimestre

Disponível em: 
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-
mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ

https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ


Disponível em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/
download/

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/


1ª PROPOSTA

 O Sistema de Numeração Decimal caracteriza-se por ser posicional, ou seja, o valor
de cada algarismo depende da posição que ele ocupa no número. A composição
aditiva acontece quando entendemos um número a partir da soma dos valores de
cada algarismo, considerando sua posição. 

 As fichas numéricas constituem um recurso pedagógico que possibilita explorar a
decomposição dos números de acordo com as diferentes ordens do Sistema de
Numeração Decimal e com o valor posicional de seus algarismos, bem como favorecer
a composição numérica e a compreensão da escrita dos números. O material é
formado por um conjunto de fichas, que podem ser confeccionadas digitalmente e
posteriormente impressas ou produzidas pelos próprios estudantes, utilizando
cartolina e canetas coloridas.

 A dinâmica da atividade baseia-se na sobreposição das fichas, permitindo que os
estudantes visualizem como os diferentes valores se articulam para formar um
numeral. Dessa maneira, o recurso contribui para tornar mais evidente a relação
entre a posição ocupada por cada algarismo, seu respectivo valor e a composição do
número, favorecendo a compreensão dos princípios que estruturam o Sistema de
Numeração Decimal.

No material do Currículo em Ação do 2º ano, a aula 18 apresenta uma proposta de
uma vivência com fichas numéricas (fichas sobrepostas).

A partir dessa habilidade, o estudante precisa compreender que a posição de um
algarismo muda totalmente o seu valor, conseguindo identificar se ele representa
unidades, dezenas ou centenas em números de até três dígitos. O papel do
professor é mediar essa descoberta por meio de situações práticas do cotidiano,
utilizando materiais concretos, como o material dourado ou dinheiro de brinquedo,
para ilustrar as composições e decomposições numéricas. Em vez de apenas ditar
regras textuais, o docente deve fazer perguntas desafiadoras que estimulem a turma
a comparar escritas parecidas, como 123 e 321, guiando-os na reflexão sobre o
sistema posicional de forma investigativa e segura. 

H05 -IDENTIFICAR A ORDEM OCUPADA POR UM ALGARISMO OU O SEU
VALOR POSICIONAR (OU VALOR RELATIVO) EM UM NÚMERO NATURAL DE
ATÉ TRÊS ORDENS.



Currículo em Ação, 2º ano - aula 18 - Material do Professor - 3º bimestre

Currículo em Ação, 2º ano - aula 18 - Material do Professor - 3º bimestre

Variação do trabalho com as fichas numéricas:

1.Descubra a ficha escondida
Forme um número com duas fichas sobrepostas. Em seguida, retire a ficha que está
por cima. Peça aos estudantes que descubram qual ficha está escondida e
expliquem como chegaram à resposta.

2.Troque as fichas de lugar
Forme um número com duas fichas. Depois, troque as fichas de posição. Peça aos
estudantes que observem o novo número e expliquem o que mudou.

3.Compare os números
Forme um número com as fichas. Em seguida, peça aos estudantes que formem
outro número e comparem os dois. Pergunte: qual é o maior? Qual é o menor?
Como vocês descobriram?

Texto do seu parágrafo



O Quadro Valor de Lugar (QVL) é um recurso pedagógico que possibilita aos
estudantes compreender o valor posicional dos algarismos, evidenciando que o
valor de cada um é determinado pela posição que ocupa no numeral. O QVL
também favorece a compreensão da composição aditiva dos números, uma vez que
permite identificar que o valor de um numeral resulta da soma dos valores
atribuídos aos seus algarismos de acordo com suas respectivas posições.

Além disso, a utilização desse recurso possibilita explorar as diferentes ordens e
classes do Sistema de Numeração Decimal, contribuindo para que os estudantes
compreendam como os números se organizam, se compõem e se ampliam.
Considerando que o sistema de numeração decimal é estruturado na base dez, o
trabalho com o QVL permite explorar situações de agrupamento de unidades, a
formação de grupos de dez e as trocas entre as diferentes ordens, favorecendo a
compreensão das relações que sustentam a organização do sistema.

O QVL pode ser confeccionado com materiais simples e acessíveis, como cartolina,
canetinhas coloridas e fitas adesivas coloridas, utilizadas para delimitar e organizar
os espaços correspondentes às diferentes ordens numéricas. A construção e o uso
do próprio material também podem constituir uma oportunidade de participação
dos estudantes no processo de aprendizagem.

No material do Currículo em Ação do 2º ano, a aula 19 apresenta uma proposta de
uma atividade com o Quadro Valor de Lugar (QVL).

2ª PROPOSTA

4.Forme o número
Diga um número e peça aos estudantes que o representem usando as fichas
sobrepostas. Depois, peça que expliquem o valor de cada algarismo no número
formado. 

5.Encontre outra forma
Escolha um número e peça aos estudantes que encontrem outra maneira de
representá-lo usando as fichas. Depois, converse com a turma sobre as diferentes
possibilidades encontradas.

Currículo em Ação, 2º ano - aula 19 - Material do Professor - 3º Bimestre



3ª PROPOSTA

Variação do trabalho com as fichas numéricas:
1.Descubra a ficha escondida

Represente um número ditado pelo professor e explique o valor de cada ordem.

2.Que número é esse?
Monte um número e peça que o colega descubra qual é.

3.Troca troca
Faça trocas (ex.: 15 unidades viram 1 dezena e 5 unidades) e registre no quadro.

4.Comparando números
Compare dois números montados no QVL e justifique qual é o maior.

5.Decomponha
Decomponha um número de diferentes formas usando o quadro.

Boas perguntas são aquelas que levam o estudante a pensar, explicar, relacionar e
justificar suas ideias, em vez de apenas encontrar uma resposta pronta. Em
propostas sobre o SND, elas ajudam a criança a observar os números, perceber
regularidades, comparar diferentes representações e refletir sobre o valor dos
algarismos de acordo com a posição que ocupam. 

Na proposta a seguir, o professor explora a comparação entre os números, por meio
de uma discussão coletiva. As boas perguntas são fundamentais para essa
discussão, pois é a partir delas que os estudantes observam várias situações, como a
quantidade de algarismos, com qual algarismo começa ou termina, entre outras
situações.

Currículo em Ação, 2º ano - aula 19 - Material do Professor - 3ºBimestre



 Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre

4ª PROPOSTA

Ainda na aula 20, do material Currículo em Ação, 2º ano - 3º bimestre, a sugestão é
que os estudantes utilizem novamente as fichas numéricas, porém, as intervenções
são diferentes daquela proposta realizada anteriormente. O foco principal dessa
atividade é a composição e decomposição de números naturais, explorando
diretamente a ideia de valor posicional (ou valor relativo) dos algarismos em
estruturas de até 3 ordens (unidades, dezenas e centenas).

Através da sobreposição das cartelas, os estudantes visualizam como a posição de
um algarismo altera completamente o seu valor (por exemplo, compreender que o
algarismo 4 pode valer 4, 40 ou 400 dependendo da posição ocupada), além de
trabalhar de forma prática a função do zero como marcador de posição vazia em
ordens intercaladas (como nos números 40, 108 e 404).



Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre



O número de três ordens é qualquer
número formado por três algarismos no
sistema de numeração decimal: 

1ª ordem: Unidades;
2ª ordem: Dezenas;
3ª ordem: Centenas.

H06 - CALCULAR O RESULTADO DE ADIÇÕES OU SUBTRAÇÕES,
ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS.

Para desenvolver essa habilidade, o estudante precisa aprender a resolver
operações de somar e subtrair com números de até três algarismos, utilizando
estratégias que vão desde o cálculo mental até o algoritmo convencional com trocas. 
 
O papel do professor é criar situações-problema reais e variadas, evitando focar
apenas na repetição mecânica de contas armadas na lousa. O docente deve
incentivar os estudantes a explicarem seus caminhos de raciocínio, valorizando
estimativas e o uso de recursos concretos como ábacos, fichas sobrepostas ou retas
numéricas. A mediação pedagógica deve guiar a turma na compreensão de termos
como "juntar", "ganhar", "perder" ou "comparar", conectando a linguagem
matemática às práticas cotidianas de forma clara.

LEMBRETE:

1ª PROPOSTA

Os jogos constituem um importante recurso para promover diferentes
aprendizagens matemáticas, especialmente quando utilizados de forma planejada e
com objetivos pedagógicos bem definidos. Para que contribuam efetivamente para o
desenvolvimento dos estudantes, é fundamental incorporá-los à rotina semanal,
possibilitando que um mesmo jogo seja retomado em diferentes momentos e
explorado a partir de novos objetivos e desafios.

A repetição do jogo, longe de tornar a atividade menos significativa, permite que os
estudantes se apropriem progressivamente das regras, desenvolvam e aperfeiçoem
estratégias, analisem diferentes possibilidades e reflitam sobre suas escolhas. Dessa
forma, uma mesma proposta pode favorecer aprendizagens distintas à medida que
é retomada e aprofundada.



Nesse processo, o(a) professor(a) exerce um papel fundamental como mediador(a)
da aprendizagem, observando as estratégias utilizadas pelos estudantes, propondo
questionamentos, incentivando a troca de ideias e problematizando as situações que
surgem durante o jogo. Assim, o brincar transforma-se em uma oportunidade de
pensar matematicamente, argumentar, elaborar estratégias e construir novos
conhecimentos.

Que tal começar essa proposta com um jogo? O foco dessa atividade é calcular o
resultado de adições e subtrações no contexto de um jogo de tabuleiro,
desenvolvendo o cálculo mental e a contagem. A trilha envolve diretamente o
aprendizado ao transformar as operações matemáticas em comandos de avançar ou
voltar casas no tabuleiro. Assim, para movimentar sua tampinha rumo à vitória, o
estudante precisa resolver os desafios matemáticos presentes nas casas em que cai,
tornando a prática dinâmica e significativa. 

Currículo em Ação - aula 5 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 5 - Material do professor - 3º Bimestre

Ao realizar o jogo observe se foi desafiador para a turma, ele pode ser modificado de
acordo com as necessidades dos estudantes.



A proposta a seguir pede que os estudantes observem a estratégia utilizada por
Luiza e ampliem a discussão sugerindo outras maneiras para resolver a operação
matemática. Incentive que os estudantes utilizem materiais manipuláveis, como:
palitos, tampinhas, ou até mesmo utilizem as representações pictóricas
(desenhos/risquinhos) para a resolução da operação.

2ª PROPOSTA

Currículo em Ação - aula 6 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 6 - Material do professor - 3º Bimestre



Metodologia de resolução de problema

A habilidade indicada, exige que os estudantes resolvam problemas envolvendo
números de até três ordens, tornando essencial o desenvolvimento de propostas
focadas nesse objetivo. Para apoiar essa prática pedagógica, traz-se o material
desenvolvido para o Projeto Direito de Aprender de 2023. O conteúdo completo
voltado ao agrupamento 1 pode ser acessado por meio do link abaixo: 

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/

Utilizar a metodologia de resolução de problema para a construção dos saberes
matemáticos potencializa:

o levantamento de hipóteses para a resolução
a discussão das ideias levantadas 
diferentes formas de resolver a mesma situação. 

 Para tal, a mediação do professor é fundamental. Então, atente-se para as etapas:

O desenvolvimento dessa habilidade envolve mais do que realizar cálculos de adição
e subtração. Os estudantes precisam compreender o que as situações apresentadas
representam e identificar qual ação matemática está envolvida em cada problema.
Para isso, devem desenvolver a capacidade de interpretar enunciados e resolver
situações do cotidiano que envolvam adição e subtração com números de até três
algarismos, compreendendo diferentes significados dessas operações, como juntar
ou acrescentar quantidades, retirar uma parte de uma coleção e comparar
quantidades.

O professor tem um papel importante na mediação da leitura e da compreensão dos
problemas, incentivando os estudantes a identificar o que está acontecendo em
cada situação e a pensar em estratégias para resolvê-la, sem recorrer a palavras-
chave ou procedimentos mecânicos. Desenhos, esquemas e cálculos mentais podem
ser utilizados para representar e resolver os problemas. As conversas sobre as
estratégias utilizadas permitem que os estudantes expliquem seus caminhos,
comparem diferentes formas de resolução e percebam que um mesmo problema
pode ser resolvido de maneiras diferentes.

H17 - RESOLVER PROBLEMAS DE ADIÇÃO OU DE SUBTRAÇÃO,
ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS, COM OS
SIGNIFICADOS DE JUNTAR, ACRESCENTAR, SEPARAR OU RETIRAR.

1ª PROPOSTA

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/


 O trabalho com uma situação problema deve ser iniciado com a leitura (coletiva ou
individual) do texto problema. Solicite que os estudantes grifem trechos que julguem
importantes para a resolução. Palavras desconhecidas ou duvidosas devem ser
discutidas no coletivo, para que não sejam empecilhos na resolução do problema.
Exemplos:

Problema 1
Os estudantes do 4º A, B e C participarão da ação do bairro. Para isso, os 105
estudantes foram distribuídos igualmente em 3 grupos. Quantos estudantes ficarão
em cada grupo?
Neste caso, a pergunta para a resolução está explícita

Problema 2
Para a ação do bairro, os estudantes foram distribuídos em minigrupos de trabalho.
Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os
minigrupos foram organizados com:
A) 11 estudantes
B) 21 estudantes
C) 24 estudantes
D) 28 estudantes 
No problema 2 a pergunta está implícita, daí a necessidade de grifar os dados no
texto problema para contribuir com a compreensão do que se pede.

ETAPA 1 - CONHECENDO O PROBLEMA

ETAPA 2 - DISCUTINDO IDEIAS

Neste momento, o trabalho para levantamento e discussão das ideias deve ser feito
em pequenos grupos. Peça que registrem as hipóteses levantadas para a solução.
Potencialize este momento, e faça perguntas que levem os estudantes a pensarem
sobre as possibilidades de resolução. 

 Me explique como você chegou a esse resultado? 
 Por que escolheu esse caminho para resolver e não outro?

 Boas perguntas oportunizam ao estudante refletir sobre a sua produção, revendo
ideias e detectando possíveis “erros”.

ETAPA 3 - REGISTRANDO SOLUÇÕES

A resolução do problema pode ser registrada por meio das diferentes linguagens, cada
tipo de registro contribui para o desenvolvimento do pensamento matemático.
Entretanto, é importante a clareza da intencionalidade da escolha do tipo de registro.



Exemplo:
Retomando o problema 2
Para a ação do bairro, os estudantes foram distribuídos em minigrupos de trabalho.
Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os
minigrupos foram organizados com: 
 A. 11 estudantes
 B. 21 estudantes
 C. 24 estudantes
 D. 28 estudantes

Essa é uma etapa importante, é a oportunidade de os estudantes expressarem as
ideias matemáticas construídas! Para isso, organize a turma de forma que os grupos
possam apresentar as suas soluções e comparar as respostas. Problematize as
apresentações questionando se algum grupo resolveu da mesma forma ou
encontrou outro tipo de caminho para chegar à solução, ou mesmo se eles fariam de
forma diferente depois de conhecer as soluções dos colegas. Estimule a troca das
ideias entre os grupos.

ETAPA 4 - DISCUTINDO DIFERENTES SOLUÇÕES

Caderno Direito de Aprender - 2023 - Agrupamento 1

2ª PROPOSTA

Nessa atividade, o objetivo central é levar o estudante a compreender a dinâmica de
resolução de problemas a partir da ideia de transformação (Vergnaud), onde uma
quantidade inicial (45 cartinhas) sofre uma alteração positiva (ganho de 21 cartinhas)
gerando um novo estado final (66 cartinhas). Ao propor esse desafio, a dinâmica não
busca apenas a execução mecânica de um algoritmo, mas sim a construção do
sentido da operação de adição. O foco está em mediar como a criança interpreta as
relações numéricas expostas no enunciado e como ela valida suas próprias
estratégias de cálculo — sejam elas por material concreto, desenhos ou
decomposição —, consolidando o raciocínio matemático de forma conceitual e
investigativa.



Currículo em Ação - aula 8 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 8 - Material do professor - 3º Bimestre

No Currículo em Ação, a orientação ao professor para o desenvolvimento da Aula 8
tem início no slide 28 do Material do Professor. Indicamos que se aproprie de todo
esse conjunto de slides, eles trazem várias sugestões para o trabalho com a
resolução de problemas, não se esqueça que as boas perguntas fazem a diferença
na construção do conhecimento com os estudantes. 

3ª PROPOSTA

O objetivo dessa atividade é desafiar a turma a resolver problemas usando caminhos
diferentes, trabalhando ideias como juntar para achar o total, comparar para ver a
diferença e descobrir quanto falta para chegar no valor maior. Em vez de dar
respostas prontas, o professor faz perguntas aos poucos, incentivando as crianças a
usarem palitos ou tampinhas para testar seus raciocínios. Essa dinâmica afasta a
memorização de contas armadas e foca no que realmente importa, que é fazer o
estudante pensar de forma lógica e investigativa sobre o valor dos números. 



Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre

Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre



Esse Roteiro de Estudos integra o material Saberes na Rede e aborda a temática
“Semana Mundial do Brincar: Brincadeiras”. Ele traz uma excelente oportunidade
para o professor trabalhar a resolução de situações-problema aditivas na prática. Ao
explorar brincadeiras tradicionais como a "Amarelinha" e a "Adedonha", as crianças
são desafiadas a quantificar pontos, comparar resultados e calcular pontuações de
forma natural e engajadora. 

No "Jogo das Diferenças" e no salto de cordas da "Salada Saladinha", os estudantes
lidam diretamente com as ideias de juntar, acrescentar e retirar quantidades ao
preencherem tabelas e registrarem placares. Valorizar essas atividades no
planejamento pedagógico transforma o aprendizado da soma e da subtração em
uma experiência viva e concreta. É uma ferramenta indispensável para consolidar o
raciocínio matemático por meio do brincar, garantindo uma base numérica sólida e
contextualizada.

4º PROPOSTA

Disponível em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/


VOCÊ PODE ACESSAR OS MATERIAIS CITADOS NOS SEGUINTES LINKS: 

Currículo em Ação - Material do professor 
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-
mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ

Logar com e-mail institucional microsoft

Saberes na Rede 
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/saberesdarede/

Projeto Direito de Aprender 2023
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/

Programa Aprender Juntos, Aprender Sempre
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/site/listar/categoria/106/

https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/saberesdarede/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/site/listar/categoria/106/



	Lúcia Ávila
	Patricia Matildes
	Juliana Portella de Freitas
	APRESENTAÇÃO
	Possui dez algarismos: São os símbolos que formam a escrita dos numerais.
	É posicional: O valor de um algarismo é determinado pela posição que ele ocupa no numeral;
	É decimal: É organizado em agrupamentos de dez, que dão origem às ordens (unidade, dezena e centena) e classes numéricas (unidade simples, milhar, milhão, bilhão...);
	É aditivo: O valor do numeral é dado pela soma dos valores que cada um dos seus algarismos assume segundo a posição que ocupa.
	É multiplicativo: Cada algarismo representa o produto dele mesmo pelo valor da posição que ocupa, considerando a casa decimal.
	Para apoiar esse trabalho, são apresentadas algumas possibilidades de atividades e encaminhamentos, que podem ser selecionadas e organizadas pela equipe escolar de acordo com o planejamento e o tempo previsto para o desenvolvimento de cada habilidade. Essas sugestões não constituem uma sequência obrigatória. O professor pode definir quais atividades utilizar e como organizá-las, considerando as necessidades de sua turma.
	As atividades foram selecionadas a partir de diferentes materiais didáticos disponibilizados pela Rede Municipal de Guarulhos, entre eles Aprender Juntos, Aprender Sempre; Currículo em Ação; Direito de Aprender (Agrupamento 1 – 2023) e Saberes na Rede.
	Esperamos que a elaboração desse material contribua para a construção de um plano de ações pedagógicas focadas nas maiores defasagens apresentadas pelos estudantes, bem como para ampliar o repertório do professor. Oferecer orientações e propostas didáticas voltadas para essas habilidades críticas fortalece a prática docente, especialmente quando o trabalho é apoiado por materiais já disponibilizados pela rede.
	Desejamos a todos um bom trabalho!
	SUGESTÃO DE PROPOSTAS PARA MATEMÁTICA
	MATEMÁTICA
	H01 - RECONHECER O QUE OS NÚMEROS NATURAIS INDICAM EM DIFERENTES SITUAÇÕES: QUANTIDADE, ORDEM, MEDIDA OU CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO.
	1ª PROPOSTA
	Esta atividade é um Roteiro de Estudos que integra o material Saberes na Rede e aborda a temática “Direito de sermos nós mesmos”. A proposta integra a identidade da criança ao uso dos números em situações reais do cotidiano. Na primeira parte, as datas e o calendário exploram os números como medida de tempo e código. Na sequência, a tabela e as combinações de acessórios estimulam a contagem e a ideia de quantidade. Por fim, a construção da linha do tempo desenvolve a noção de ordem cronológica através da sequência dos anos.


	2ª PROPOSTA
	Esta atividade foi proposta no material Saberes na Rede – Ensino Fundamental – 1º e 2º ano. As orientações para seu desenvolvimento estão na página 26 do Material do Professor e na página 11 do Material do estudante.
	A proposta é explorar a função social dos números a partir da análise de documentos, como a carteira de identidade. Por meio de perguntas mediadoras, busca-se levar os estudantes a perceber que os números presentes nesses documentos não representam quantidade nem indicam contagem, mas funcionam como códigos de identificação pessoal utilizados socialmente.
	Material do Professor
	Imagem do Caderno do Educando p.11
	Material do Estudante
	Imagem do Caderno do Educando p.11


	3ª PROPOSTA
	A retomada da Aula 17 do 1º ano do material Currículo em Ação, com as turmas de 2º ano justifica-se por abordar uma habilidade estruturante e indispensável para a aprendizagem matemática. Considerando as fragilidades identificadas a partir do Simulado Saresp, essa retomada tem como objetivo auxiliar os estudantes a refletir sobre as diferentes funções sociais dos números, como indicar quantidade, ordem e código de identificação.
	A realização de todas as atividades propostas na sequência favorece a retomada e a consolidação desses conhecimentos, fundamentais para o desenvolvimento das aprendizagens previstas para o 2º ano.
	Disponível em:
	https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ


	4ª PROPOSTA
	Este material tem como foco o estudo das diferentes funções dos números cotidianos, ensinando a turma a distinguir quando eles indicam um código, uma quantidade ou uma posição ordenada. A partir de poemas e brincadeiras, os estudantes investigam os usos sociais dos algarismos em situações reais. A proposta substitui a memorização mecânica por perguntas reflexivas que ajudam a compreender a estrutura do sistema decimal.

	Disponível em: https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/
	H05 -IDENTIFICAR A ORDEM OCUPADA POR UM ALGARISMO OU O SEU VALOR POSICIONAR (OU VALOR RELATIVO) EM UM NÚMERO NATURAL DE ATÉ TRÊS ORDENS.
	1ª PROPOSTA
	Texto do seu parágrafo
	Variação do trabalho com as fichas numéricas:
	Descubra a ficha escondida
	Forme um número com duas fichas sobrepostas. Em seguida, retire a ficha que está por cima. Peça aos estudantes que descubram qual ficha está escondida e expliquem como chegaram à resposta.
	Troque as fichas de lugar
	Forme um número com duas fichas. Depois, troque as fichas de posição. Peça aos estudantes que observem o novo número e expliquem o que mudou.
	Compare os números
	Forme um número com as fichas. Em seguida, peça aos estudantes que formem outro número e comparem os dois. Pergunte: qual é o maior? Qual é o menor? Como vocês descobriram?
	Forme o número
	Diga um número e peça aos estudantes que o representem usando as fichas sobrepostas. Depois, peça que expliquem o valor de cada algarismo no número formado.
	Encontre outra forma
	Escolha um número e peça aos estudantes que encontrem outra maneira de representá-lo usando as fichas. Depois, converse com a turma sobre as diferentes possibilidades encontradas.

	2ª PROPOSTA
	O Quadro Valor de Lugar (QVL) é um recurso pedagógico que possibilita aos estudantes compreender o valor posicional dos algarismos, evidenciando que o valor de cada um é determinado pela posição que ocupa no numeral. O QVL também favorece a compreensão da composição aditiva dos números, uma vez que permite identificar que o valor de um numeral resulta da soma dos valores atribuídos aos seus algarismos de acordo com suas respectivas posições.
	Além disso, a utilização desse recurso possibilita explorar as diferentes ordens e classes do Sistema de Numeração Decimal, contribuindo para que os estudantes compreendam como os números se organizam, se compõem e se ampliam. Considerando que o sistema de numeração decimal é estruturado na base dez, o trabalho com o QVL permite explorar situações de agrupamento de unidades, a formação de grupos de dez e as trocas entre as diferentes ordens, favorecendo a compreensão das relações que sustentam a organização do sistema.
	O QVL pode ser confeccionado com materiais simples e acessíveis, como cartolina, canetinhas coloridas e fitas adesivas coloridas, utilizadas para delimitar e organizar os espaços correspondentes às diferentes ordens numéricas. A construção e o uso do próprio material também podem constituir uma oportunidade de participação dos estudantes no processo de aprendizagem.
	No material do Currículo em Ação do 2º ano, a aula 19 apresenta uma proposta de uma atividade com o Quadro Valor de Lugar (QVL).
	Variação do trabalho com as fichas numéricas:
	Descubra a ficha escondida
	Represente um número ditado pelo professor e explique o valor de cada ordem.
	Que número é esse?
	Monte um número e peça que o colega descubra qual é.
	Troca troca
	Faça trocas (ex.: 15 unidades viram 1 dezena e 5 unidades) e registre no quadro.
	Comparando números
	Compare dois números montados no QVL e justifique qual é o maior.
	Decomponha
	Decomponha um número de diferentes formas usando o quadro.

	3ª PROPOSTA
	Boas perguntas são aquelas que levam o estudante a pensar, explicar, relacionar e justificar suas ideias, em vez de apenas encontrar uma resposta pronta. Em propostas sobre o SND, elas ajudam a criança a observar os números, perceber regularidades, comparar diferentes representações e refletir sobre o valor dos algarismos de acordo com a posição que ocupam.
	Na proposta a seguir, o professor explora a comparação entre os números, por meio de uma discussão coletiva. As boas perguntas são fundamentais para essa discussão, pois é a partir delas que os estudantes observam várias situações, como a quantidade de algarismos, com qual algarismo começa ou termina, entre outras situações.

	4ª PROPOSTA
	Ainda na aula 20, do material Currículo em Ação, 2º ano - 3º bimestre, a sugestão é que os estudantes utilizem novamente as fichas numéricas, porém, as intervenções são diferentes daquela proposta realizada anteriormente. O foco principal dessa atividade é a composição e decomposição de números naturais, explorando diretamente a ideia de valor posicional (ou valor relativo) dos algarismos em estruturas de até 3 ordens (unidades, dezenas e centenas).
	Através da sobreposição das cartelas, os estudantes visualizam como a posição de um algarismo altera completamente o seu valor (por exemplo, compreender que o algarismo 4 pode valer 4, 40 ou 400 dependendo da posição ocupada), além de trabalhar de forma prática a função do zero como marcador de posição vazia em ordens intercaladas (como nos números 40, 108 e 404).

	Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre
	H06 - CALCULAR O RESULTADO DE ADIÇÕES OU SUBTRAÇÕES, ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS.
	LEMBRETE:
	1ª PROPOSTA
	Nesse processo, o(a) professor(a) exerce um papel fundamental como mediador(a) da aprendizagem, observando as estratégias utilizadas pelos estudantes, propondo questionamentos, incentivando a troca de ideias e problematizando as situações que surgem durante o jogo. Assim, o brincar transforma-se em uma oportunidade de pensar matematicamente, argumentar, elaborar estratégias e construir novos conhecimentos.
	Que tal começar essa proposta com um jogo? O foco dessa atividade é calcular o resultado de adições e subtrações no contexto de um jogo de tabuleiro, desenvolvendo o cálculo mental e a contagem. A trilha envolve diretamente o aprendizado ao transformar as operações matemáticas em comandos de avançar ou voltar casas no tabuleiro. Assim, para movimentar sua tampinha rumo à vitória, o estudante precisa resolver os desafios matemáticos presentes nas casas em que cai, tornando a prática dinâmica e significativa.
	Ao realizar o jogo observe se foi desafiador para a turma, ele pode ser modificado de acordo com as necessidades dos estudantes.
	2ª PROPOSTA
	A proposta a seguir pede que os estudantes observem a estratégia utilizada por Luiza e ampliem a discussão sugerindo outras maneiras para resolver a operação matemática. Incentive que os estudantes utilizem materiais manipuláveis, como: palitos, tampinhas, ou até mesmo utilizem as representações pictóricas (desenhos/risquinhos) para a resolução da operação.

	H17 - RESOLVER PROBLEMAS DE ADIÇÃO OU DE SUBTRAÇÃO, ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS, COM OS SIGNIFICADOS DE JUNTAR, ACRESCENTAR, SEPARAR OU RETIRAR.
	1ª PROPOSTA
	Metodologia de resolução de problema
	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/
	ETAPA 1 - CONHECENDO O PROBLEMA

	Problema 1
	Problema 2
	ETAPA 2 - DISCUTINDO IDEIAS
	ETAPA 3 - REGISTRANDO SOLUÇÕES
	Exemplo:
	Retomando o problema 2
	Para a ação do bairro, os estudantes foram distribuídos em minigrupos de trabalho. Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os minigrupos foram organizados com:
	A. 11 estudantes
	B. 21 estudantes
	C. 24 estudantes
	D. 28 estudantes


	ETAPA 4 - DISCUTINDO DIFERENTES SOLUÇÕES
	Essa é uma etapa importante, é a oportunidade de os estudantes expressarem as ideias matemáticas construídas! Para isso, organize a turma de forma que os grupos possam apresentar as suas soluções e comparar as respostas. Problematize as apresentações questionando se algum grupo resolveu da mesma forma ou encontrou outro tipo de caminho para chegar à solução, ou mesmo se eles fariam de forma diferente depois de conhecer as soluções dos colegas. Estimule a troca das ideias entre os grupos.


	2ª PROPOSTA
	Nessa atividade, o objetivo central é levar o estudante a compreender a dinâmica de resolução de problemas a partir da ideia de transformação (Vergnaud), onde uma quantidade inicial (45 cartinhas) sofre uma alteração positiva (ganho de 21 cartinhas) gerando um novo estado final (66 cartinhas). Ao propor esse desafio, a dinâmica não busca apenas a execução mecânica de um algoritmo, mas sim a construção do sentido da operação de adição. O foco está em mediar como a criança interpreta as relações numéricas expostas no enunciado e como ela valida suas próprias estratégias de cálculo — sejam elas por material concreto, desenhos ou decomposição —, consolidando o raciocínio matemático de forma conceitual e investigativa.
	No Currículo em Ação, a orientação ao professor para o desenvolvimento da Aula 8 tem início no slide 28 do Material do Professor. Indicamos que se aproprie de todo esse conjunto de slides, eles trazem várias sugestões para o trabalho com a resolução de problemas, não se esqueça que as boas perguntas fazem a diferença na construção do conhecimento com os estudantes.

	3ª PROPOSTA
	O objetivo dessa atividade é desafiar a turma a resolver problemas usando caminhos diferentes, trabalhando ideias como juntar para achar o total, comparar para ver a diferença e descobrir quanto falta para chegar no valor maior. Em vez de dar respostas prontas, o professor faz perguntas aos poucos, incentivando as crianças a usarem palitos ou tampinhas para testar seus raciocínios. Essa dinâmica afasta a memorização de contas armadas e foca no que realmente importa, que é fazer o estudante pensar de forma lógica e investigativa sobre o valor dos números.

	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	4º PROPOSTA
	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/
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	Saberes na Rede
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	Projeto Direito de Aprender 2023
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